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Resumo

Sistemas de correntes e rodas dentadas são um dos principais tipos de elementos de transmissão de potência
mecânica flexı́vel. Apesar de ser um sistema clássico, na atualidade graças a sua padronização, desenvolvimento
de matérias e precisão de transmissão, esse tipo de elementos mecânicos vem sendo alavancados para aplicações
da denominada Agricultura 4.0. No presente trabalho, com o objetivo de apresentar as principais normas, conceitos
e recomendações de projeto, que regem nesses sistemas mecânicos, será desenvolvido um estudo de caso, possi-
bilitando ao leitor se familiarizar e aprender a realizar uma escolha correta para um futuro projeto mecânico e/ou
uma otimização de manutenção em um equipamento existente, selecionando elementos mecânicos: roda dentara
e corrente.

Introdução

Um dos sistemas mecânicos, clássicos, de transmissão é o composto por roda dentada e corren-
te. Embora não sejam elementos mecânicos novos na engenharia, o desenvolvimento de mate-
riais e a padronização da sua geometria faz com que na atualidade existam ainda aplicações,
usando esse tipo de elementos, que sejam considerados de inovadores. Para [1] sistemas
mecânicos de manipulação, em sistemas industriais de produção, devem ser desenvolvidos pen-
sando na sua precisão e robustez; é por esse motivo que são empregados elementos mecânicos
padronizados, compostos de rodas dentadas e correntes.

Para [2]; [3], na atualidade há muitas aplicações na área da agricultura, que acompanhando
a tendência da Industria 4.0, denominada de Agricultura 4.0. Nessa nova tendência, uma das
aplicações que alavanca a produtividade do cultivo, depende muito do espaçamento uniforme
da dosagem de sementes, e isso é possı́vel com sistemas mecânicos compostos de corrente e
roda dentada, graças a sua precisão, robustez e padronização.

Tradicionalmente, para garantir o sincronismo, os motores a combustão usavam correntes no
seu sistema de distribuição, com o tempo foram substituı́dos esses elementos pelo conjunto de
polias e correias sı́ncronas. Mas, na atualidade, em função da constante evolução de matérias e
padronização das suas medidas, novamente veı́culos modernos de alto desenvolvimento estão
voltando a usar no sistema de distribuição, correntes e rodas dentadas, principalmente pelo fato
de proporcionar sincronismo e um motor mais compacto [4].
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Transmissão por corrente

Correntes ou cadeias (em inglês chains), realizam a transmissão flexı́vel de potência por meio
da junção de uma série de pinos conectados de forma equidistante, que engatam em rodas
dentadas (em inglês sprockets) [5]. Na Figura 1 podem ser observadas as principais partes de
uma corrente, que é uma adaptação de [6].

Figura 1: Partes de uma corrente de rolos

Esses elementos mecânicos, normalmente são usados em sistemas que possuem uma veloci-
dade linear baixa, principalmente, quando comparadas as correias em V. A Vida útil Rema-
nescente (RUL do inglês Remaining Useful Life) de uma corrente é aproximadamente 20 000
h.

Os principais modos de falha em uma corrente estão relacionados a: fraturas por fadiga nas
placas de conexão; fratura por impacto nos roletes; desgaste nos pinos [5].

As principais recomendações de projeto para garantir uma boa RUL do sistema corrente roda
são:

• A menor passo o sistema fara menos ruı́do;
• Considere 17 rentes como limite mı́nimo na roda dentada;
• Para rodas dentadas que precisem de menos de 17 dente, considere uma rotação máxima

de 100 rpm;
• Para a roda motriz, evite mais de 120 dentes;
• Relação máxima de transmissão 1:7.

Tipos de correntes

Na atualidade, os principais tipos de corrente são definidos pela norma ISO e ANSI.

2
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Tabela 1: Equivalência entre ANSI e ISO
ASME/ANSI B29.1 ISO 606
25-1 25-2 25-3 04B-1 04B-2 04B-3

05B-1 05B-2 05B-3
35-1 35-2 35-3 06B-1 06B-2 06B-3
40-1 40-2 40-3 08B-1 08B-2 08B-3
41-1 41-2
50-1 50-2 50-3 10B-1 10B-2 10B-3
60-1 60-2 60-3 12B-1 12B-2 12B-3
80-1 80-2 80-3 16B-1 16B-2 16B-3

100-1 100-2 100-2 20B-1 20B-2 20B-3
120-1 120-2 120-3 24B-1 24B-2 24B-3
140-1 140-2 140-3 28B-1 28B-2 28B-3
160-1 160-2 160-3 32B-1 32B-2 32B-3
180-1 180-2 180-3 36B-1 36B-2 36B-3
200-1 200-2 200-3 40B-1 40B-2 40B-3
240-1 240-2 240-3 48B-1 48B-2 48B-3

A classificação de correntes no sistema inglês é dada pela norma [7], revisada e confirmada em
2022, que abrange correntes, acessórios e rodas dentadas de transmissão.

As correntes de rolos podem ser de cordão simples, com uma fileira de elos de rolo, ou de
cordão múltiplo, com mais de uma fileira de elos de rolo. Para indicar o número de fileiras é
acrescentado ao código da corrente o sufixo com o número de fileiras. Na norma, são forne-
cidas tabelas para dimensões gerais da corrente, diferenciadas por tamanhos. Nesse sentido,
dependendo da carga de aplicação podem ser classificados nos seguintes tamanhos:

• Carga leve: para tamanhos 25, 35 e 41;
• Carga moderada: para tamanhos 40 a 240;
• Carga pesada: para tamanhos de H60 a H240 (acrescentado o prefixo H).

A classificação de correntes no sistema métrico, equivalentes às já citadas pela norma ANSI
são:

• Carga leve: padronizada pela [8], revisada e confirmada em 2020, com códigos de S32 a
S88. Suportam cargas de 8 kN a 45 kN e são recomendadas para aplicações na área de
agricultura, construção civil e industrias relacionadas e, manipulação mecânica.

• Carga moderada: padronizada pela [9], revisada e confirmada em 2021, com códigos de
04B a 72B. Suportam cargas de 4 kN a 900 kN, aproximadamente. São recomendadas
para aplicações de transmissão de energia mecânica.

• Carga pesada: padronizada pela [10], revisada e confirmada em 2018, com códigos de
2010 a 5628. Suportam cargas de 260 kN a 2070 kN, aproximadamente. Uma vez que es-
sas correntes foram derivadas de uma série de correntes em “polegadas”, suas dimensões
são equivalentes, tanto para o sistema métrico como para o sistema inglês.

A seguir, na Tabela 1 são apresentados os códigos equivalentes entre normas ANSI e ISO.
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Seleção de correntes

Para começar a análise e seleção do sistema de transmissão por corrente e rodas dentadas, deve
ser encontrada o fator de serviço, que ajusta a potência inicial de entrada. Esse fator é retirado
da Tabela 2, cruzando o tipo de equipamento acionado com o tipo de acionamento.

O fator de serviço, ao multiplicar a potência de entrada (normalmente dado fornecido no inı́cio
do projeto), gera a potência de projeto, Pd, que é usada ao longo da análise para seleção do
sistema de transmissão.

Uma vez encontrada a potência de projeto, é procurado em catálogos de fabricantes uma roda
motriz padronizada que atenda a essa potência. Como na maioria dos elementos mecânicos,
sempre a análise é focada no elemento de menor diâmetro, por ser o que sofre maior fadiga se
comparado à roda maior, ou seja, analisa-se a roda motriz. Assim, para selecionar uma roda
dentada, ingressa-se o valor de Pd mais a rotação da roda motriz, ω1. Dessa forma, encontrasse
o diâmetro de passo da roda dentada, d, o número de dentes da roda motriz, N1, o passo da
roda, p, e consequentemente o passo da corrente.

Dependendo da carga de aplicação, e/ou caso queria se manter um diâmetro de passo relativa-
mente pequeno, em alguns casos não será possı́vel encontrar uma roda dentada com um cordão
simples (uma fileira). Assim, deve ser aumentado o número de fileira a mais que será selecio-
nado para a roda dentada, isto de forma progressiva, ou seja, 2 fileiras, 3 fileiras, 4 fileiras, 5
fileiras, ou 6 fileiras, até encontrar uma roda que atenda à uma nova Pd junto à mesma ω1. Para
tal, a potência de projeto deve ser dividida pelo fator de fileira, k. Esse fator de fileira aumentará
a capacidade de potência de projeto, e consequentemente a largura da corrente, e proporcionará
a manutenção de um diâmetro de passo pequeno. Na Tabela 3 encontram-se os fatores de fileira
tı́picos que podem ser usados tanto para correntes da norma ISO como da norma ANSI [6].

Diâmetro de passo da roda dentada, normalmente é retirada do catálogo do fabricante, mas esse
valor também pode ser encontrado por meio da Equação 1.

d =
p

sen
(

180◦

N1

) (1)

O comprimento ideal de uma corrente deve ser múltiplo integral do passo, preferencialmente
número par. Por meio da Equação 2 pode ser calculado o comprimento prévio da corrente, Lp,
que depois será ajustando segundo disponibilidade do fabricante, encontrando um comprimento
em passos padronizado, L [5].

Lp = 2 · Cp +
N2 +N1

2
+

(N2 −N1)
2

4 · π2 · Cp
(2)

Onde Cp é a distância em passos, entre centros de eixos [5], normalmente está entre 30 a 80
passos [6]; N2 e N1 são os números de dentes da roda movida e motriz, respectivamente.

Segundo [5], para ajustar a distância de passos entre centros pode ser usada a Equação 3, e ao
multiplicar Cp com o passo da corrente/roda já selecionada, p, obtém-se a distância de centros

4
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em unidades de comprimento [mm], C.

Cp =
1

4

L− N2 +N1

2
+

√(
L− N2 +N1

2

)
− 8

(
N2 −N1

2 · π

)2
 (3)

Além disso, o projetista deve considerar que para aproveitar ao máximo a potência do siste-
ma, o ângulo de envolvimento da corrente, θ, na roda dentada, não deve ser inferior a 120. A
Equação 4 pode ser usada para encontrar o ângulo de envolvimento, ou também chamado de
ângulo de contato [5].

θ = 180◦ − 2 · sen−1

[
D − d

2 · C

]
(4)

Lubrificação de correntes

A lubrificação dos roletes durante o constante trabalho com os dentes da roda dentada, pode
ser por meio do uso de buchas autolubrificantes, parafina (cera sólida), graxa ou óleo. Dentre
essas formas de lubrificação, a mais recomendada é o óleo lubrificante que deve estar protegido
contra poeira, sujeira e umidade. A substituição do óleo depende do tipo de aplicação e do
tipo de lubrificação. Recomenda-se que a troca do óleo seja após as primeiras 500 horas de
operação, e se repita conforme indicação do fabricante.

Para uma rápida escolha do óleo lubrificante, pode ser seguido como referência a Tabela 4 que
leva em consideração o passo da corrente e sua temperatura de trabalho [11].

Além disso, existem três tipos, ou formas, de lubrificação com óleo [12]:

• Tipo 1: gotejamento, aproximadamente 4 a 10 gotas por minuto, normalmente em siste-
mas com rotações entre 10 a 200 rpm, ilustado na Figura 2;

• Tipo 2: por imersão da corrente ou uso de um disco para carregar e alimentar de óleo
a corrente, normalmente em sistemas com rotações entre 300 a 2000 rpm, ilustado na
Figura 3 ;

• Tipo 3: fluxo contı́nuo de óleo, alimentando de lubrificante a corrente, normalmente em
sistemas com rotações acima de 2000 rpm, ilustado na Figura 4 .

5
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Figura 2: Tipo1: gotelamento de óleo

Figura 3: Tipo 2: imersão de óleo

6
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Tabela 2: Fator de serviço para correntes

Equipamento acionado
Motor
de com-
bustão
interna
> 6 ci-
lindros,
com vo-
lante ou
acopla-
mento
hi-
dráulico

Motor
elétrico
ou
turbina

Motor
de com-
bustão
interna
< 6 ci-
lindros,
com
trans-
missão
mecânica

Carga leve: Agitadores. So-
pradores centrı́fugos. Gera-
dores. Bombas centrı́fugas.
Transportador de correia (es-
teira) com carga uniforme.
Transportadores de corren-
te (Redler) com carga leve.
Moedor. Peneira rotativa.

1,0 1,0 1,2

Carga moderada: Compres-
sores centrı́fugos. Fornos.
Transportadores e elevado-
res de canecas com cargas
flutuantes, intermitentes de
carga média. Secadores. Pul-
verizadores. Máquinas com
cargas pulsantes moderadas
(máquinas-ferramentas de
papel, têxteis). Batedeiras
e moedores de alimentos.
Moinho de esferas, Bomba
alternativa.

1,2 1,3 1,4

Carga pesada: Equipamen-
tos de imprensa. Moinho
martelo. Prensa perfuradora.
Triturador. Laminadores.
Equipamentos de construção
e mineração. Máquinas al-
ternativas (compressores, ali-
mentadores, plataformas de
poços de petróleo). Mistu-
radores de borracha. Esteira
de rolos. Máquinas com for-
te choque ou torques de re-
versão.

1,4 1,5 1,7 a 1,9

7
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Tabela 3: Fator de fileiras de multiplicação
Fileiras fator k Fileiras fator k

1 1,0 4 3,3
2 1,7 5 3,9
3 2,5 6 4,6

Tabela 4: Tipo de óleo em função do passo e temperatura
Passo 0 °C 0 °C a 10 °C 40 °C a 50 °C 50 °C a 60 °C
< 15,875 mm SAE 20 SAE 10 SAE 30 SAE 30

19,05 a 25,4 mm SAE 30 SAE 20 SAE 40 SAE 50
31,75 mm SAE 30 SAE 20 SAE 40 SAE 50
> 38,10 mm SAE 40 SAE 30 SAE 50

Figura 4: Tipo 3: fluxo contı́nuo de óleo

8
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Estudo de caso

É necessário projetar um acionamento por corrente para uma máquina de papel que trabalha
com carga moderada. O acionamento é realizado por um motor elétrico que tem uma potência
de entrada de 37 kW, rotação de 1160 rpm e, o eixo do motor é de 60 mm de diâmetro. A
rotação de saı́da desejada deve ser maior ou igual a 650 rpm.

Da Tabela 2 encontramos o fator de serviço para o equipamento a ser projetado, sendo este de
f = 1, 3. Assim, Pd = 37 · 1, 3 = 48, 1 kW .

Inicialmente encontra-se uma relação de transmissão previa com os dados de rotação, forneci-
dos até o momento. Isto é, ip = ω1

ω2
= 1160

650
= 1, 78.

Com Pd = 48, 1 kW e ω1 = 1160 rpm, procura-se no catalogo do fabricante [6], uma roda
dentada, padronizada pela norma [9], que atenda esses dados de entrada. Verifica-se que não há
nenhuma roda de uma fileira; sendo assim, de forma progressiva será considerado o aumento
de fileiras para a roda dentada e consequentemente para a corrente. Inicialmente considera-se
2 fileiras, ou seja, Pd é dividido pelo fator 1,7, valor retirado da Tabela 3; obtendo uma no-
va Pd = 48,1

1,7
= 28, 3 kW . Como já encontrada uma roda para duas fileiras não há necessidade

de aumentar o número de fileiras.

Agora, procura-se novamente uma roda dentada no catalogo [6] para a nova Pd = 28, 3 kW
e ω1 = 1160 rpm. Interpolando esses valores, da Figura 5, encontra-se uma potência
de 30, 92 kW para uma roda com número de dentes N1 = 19, diâmetro de passo d = 154, 32,
passo p = 25, 4mm, além disso, a lubrificação é tipo 3, ou seja, por fluxo contı́nuo.

Figura 5: Rodas padronizadas pela ISO 606, código 16B

Neste estágio, por meio da Equação 1, pode ser verificado o diâmetro de passo, caso seja ne-
cessário.

A seguir, com a relação de transmissão previa, ip, encontra-se número de dentes prévio para
a roda dentada movida; N2p = ip · N1 = 1, 78 · 19 = 33, 91. Esse valor é ajustado segundo
padronização e/ou disponibilidade de rodas, do catalogo [13], além de considerar as exigências
de projeto, ou seja, atender a uma rotação de saı́da maior ou igual a 650 rpm. Dessa forma, é
selecionada uma roda com número de dentes N2 = 32.

Com esses novos dados é encontrada a nova relação de transmissão i = 1, 68 e a rotação
de saı́da ω2 = 688, 75 rpm. Ambos valores atendem às demandas do projeto pelo que são
aprovados.

9
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No catalogo [13], extrai-se o diâmetro de passo da roda movida D = 259, 13 mm, lembrando
que o passo é o mesmo que a roda motriz, ou seja p = 25, 4mm.

Tendo selecionado as rodas dentadas, agora deve ser encontrado o comprimento da corrente.
Conforme a literatura [6], devemos escolher a estimativa de distância de centros em passos, que
pode ser entre 30 a 80. Segundo [5] recomenda-se usar 40.

Assim, com o uso da Equação 2 encontra-se o comprimento prévio da corrente Lp = 105, 61.
E esse valor é ajustado para um número par ou ı́mpar (de preferência par). Dessa forma, o
comprimento da corrente selecionada será de Lp = 106 e se multiplicado pelo passo pode-se
obter o valor em milı́metros L = 2692, 4mm.

A continuação com a Equação 3 ajusta-se a distância de passos entre centros, sendo esta de
Cp = 40, 20, que por sua vez, multiplicando pelo passo, p = 25, 4mm, consegue-se a distância
de centros em milı́metros, C = 1021 mm. Essa distância é importante para o tensionamento
correto da corrente, entre eixos.

O ângulo de envolvimento é encontrado para a polia motriz com a Equação 4, alimentando as
variáveis com unidades de comprimento [mm], tem-se θ1 = 174, lembrando que esse valor é
recomendado que seja superior a 120.

Pode ser encontrado também:

• Torque T = P ·9,55
ω1·1000 = 304, 6 N ·m

• Força tangencial F t = T ·1000
d
2

= 3947, 8 N

• Velocidade linear V = π·d·ω1

60000
= 9, 37 m

s

Finalmente, usando o programa de Projeto Asistido por Computador (CAD do in-
gles Computer-aided design) [14]. Na Figura 6 é representada uma ilustração do desenho
técnico da polia motriz selecionada, considerando para o canal de chaveta do cubo a norma [15].

A especificações do sistema, usando norma [9], são:

• Roda motriz 16B-2 com diâmetro de passo d = 154,3 mm, p = 25,4 mm;
• Roda movida 16B-2 com diâmetro de passo D = 259,14 mm, p = 25,4 mm;
• Corrente 16B-2 com comprimento de L = 106 passos, p = 25,4 mm;
• O sistema de transmissão deve trabalhar com lubrificação por fluxo contı́nuo (tipo 3).

Seleção de sistema segundo norma ANSI

1. No caso de precisar selecionar um sistema de transmissão por correntes, usando a norma
[7], que possua um passo e diâmetro de passo igual, ou bem próximo, ao já encontrado
com a norma ISO, ou seja, p = 25, 4 mm e d = 154, 32 mm, segundo a Tabela 1 o
equivalente seria um sistema de duas fileiras com código ANSI 80-2.

2. Se não há necessidade de manter essas dimensões, a norma [7] oferece um sistema com
apenas uma fileira, ou seja, considera-se a potência de projeto Pd = 48, 1 kW . Usando
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Figura 6: Desenho técnico roda 16B-2

os procedimentos e mesmas equações, usadas para a seleção de corrente e roda segundo
da norma ISO, os valores encontrados para a norma ANSI são:

• Código ANSI 100-1;
• Roda motriz com número de dentes N1 = 25
• Roda motriz 100-1 com diâmetro de passo d = 253, 32 mm, passo p =
31, 75mm;

• Roda movida 100-1 com diâmetro de passo D = 445, 06 mm, passo p =
31, 75mm;

• Rotação de saı́da ω2 = 659, 09 rpm;
• Relação de transmissão i = 1, 76;
• Corrente ANSI 100-1 com comprimento de 116 passos, passo p =
31, 75mm;

• Ângulo de envolvimento θ = 171;
• Distância entre centros C = 1290, 24mm;
• O sistema de transmissão deve trabalhar com lubrificação por fluxo contı́nuo,

tipo 3;
• Torque T = 304, 6 N ·m;
• Força tangencial F t = 2404, 9 N ; e
• Velocidade linear V = 15, 39 m

s
.

Finalmente, para fins de comparativos, usando o programa [14]. Na Figura é representada
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uma ilustração do desenho técnico da polia motriz ANSI 100-1, considerando para o canal de
chaveta do cubo a norma [15].

Figura 7: Desenho técnico roda ANSI 100-1

Conclusões

No estudo de caso verifica-se que há uma certa equivalência entre uma corrente 16B-2 da norma
ISO e uma corrente 80-2 da norma ANSI, mas verificando as especificações técnicas de cada
tipo de corrente, a corrente da norma ISO tem medidas mais reforçadas, o que faz que tenha
uma maior resistência última a tração.

Por outro lado, a norma ANSI para uma mesma demanda apresenta sistemas de transmissão
com apenas uma fileira, fato que pode influenciar em proporcionar menor custo de manutenção.
Mas, a roda ANSI de uma fileira, considerando o mesmo material, apresente uma massa apro-
ximadamente 20% superior à roda ISO.

Por último, embora o sistema de transmissão por corrente e roda dentada seja um elemento de
máquinas clássico, na atualidade ainda há aplicações modernas usando esses componentes.
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